HERMENÊUTICA DO SUJEITO
Aula de 17 de março de 1982

Primeira hora
1. Observações sobre o silêncio no pitagorismo
1.1. Trecho de Aulo Gálio do livro I das Noites áticas:
Eis qual foi, pela tradição, o método progressivo de Pitágoras, e depois de sua escola e de seus sucessores, para admitir e formar os discípulos. Para começar, Pitágoras estudava pela 'fisiognomonia' os jovens que a ele se apresentavam a fim de seguir seu ensinamento. [...] aquele que havia sido examinado por Pitágoras, e reconhecido como apto [...] Pitágoras o fazia ser logo admitido na seita, e impunha-lhe o silêncio por um tempo determinado, não o mesmo para todos, mas para cada um segundo o julgamento acerca de sua capacidade de progredir [...]. Aquele que estava em silêncio [...] escutava o que diziam os outros, não lhe sendo permitido nem fazer perguntas [...] se não tivesse compreendido bem, nem anotar o que ouvira. (pp. 371-372)

· Akoustikoí: para aprender as duas coisas mais difíceis – calar-se e escutar (silêncio pedagógico);
· Mathematikói: estágio seguinte em que é possível falar e anotar
2. Definição de "ascética"
2.1. Novo domínio da ascese em que o sujeito torna-se ativo nos discursos verdadeiros
· Transformação da verdade em êthos
2.2. Definição de "ascética"
...o conjunto mais ou menos coordenado de exercícios disponíveis, recomendados, até mesmo obrigatórios, ou pelo menos utilizáveis pelos indivíduos em um sistema moral, filosófico e religioso, a fim de atingirem um objetivo espiritual definido. Entendo por "objetivo espiritual" uma certa mutação, uma certa transfiguração deles mesmos enquanto sujeitos, enquanto sujeitos de ação e enquanto sujeitos de conhecimentos verdadeiros. (p. 374)

2.3. "Etnologia da ascética"
...comparar os diferentes exercícios entre si, seguir sua evolução, sua difusão. (p. 374)

· Práticas xamânicas e técnicas de si encontradas na Grécia: regimes de abstinência-proezas; (suportar fome, frio); abstinências-provas (disputa para saber quem vai mais longe); concentração de pensamento e de fôlego; meditação sobre a morte. (p. 375)
3. A retomada do Alcibíades
...o diálogo do Alcibíades mostra, ou melhor, efetua o que se poderia chamar de "recobrimento" propriamente platônico, recobrimento da epiméleia heautoû pelo gnôthi seautón [...] É o conhecimento de si, é o imperativo “conhece-te a ti mesmo” que recobre inteiramente e ocupa todo o lugar liberado pelo imperativo “cuida de ti mesmo”. “Cuida de ti mesmo” quererá finalmente dizer: “conhece-te a ti mesmo”. Conhece-te, conhece a natureza de tua alma, faz com que tua ama contemple a si mesma neste noûs e se reconheça em sua divindade essencial. (p. 376)

4. A ascética dos séculos I e II: uma dupla desvinculação 
4.1. Relativamente ao princípio do conhecimento de si: este não é mais o tema central da áskesis

4.2. Relativamente ao reconhecimento de si como elemento divino

5. Explicação da fortuna cristã da ascética helenística e romana: a rejeição da gnose

...o grande motor [...] do desenvolvimento da espiritualidade cristã nas instituições monásticas, a partir do final do século III e durante os séculos IV-V, consistia em chegar a construir uma espiritualidade cristã que fosse liberada da gnose. (p. 378)
· Os exercícios (de abstinência, de prova, etc.) eram a garantia de não cair na espiritualidade gnóstica e de reconhecimento não do divino, mas das faltas, fraquezas, pecados.
6. A obra de vida

Fazer da própria vida objeto de uma tékhne, portanto, fazer da própria vida uma obra – obra que seja bela e boa – implica necessariamente a liberdade e a escolha daquele que utiliza sua tékhne. Se a tékhne devesse ser um corpus de regras às quais seria preciso submeter-se de ponta a ponta, minuto a minuto, instante a instante, se nela não houvesse precisamente esta liberdade do sujeito, fazendo atuar sua tékhne em função de seu objetivo, dos desejos, de sua vontade de fazer uma obra bela, não haveria aperfeiçoamento da vida. Penso ser este um elemento importante, que deve ser bem compreendido, porque se trata justamente de uma das linhas de divisão entre estes exercícios filosóficos e o exercício cristão. (pp. 380 – 381)
7. As técnicas de existência, exposição de dois registros
7.1. Meletân (meditar, exercitar-se em pensamento)
...um trabalho de pensamento, mas que tem essencialmente por função preparar o indivíduo para aquilo que ele em breve deverá realizar (p. 382).

7.2. Gymnázein (exercitar-se realmente)

...é estar efetivamente em presença de uma situação, situação que é real, quer se a tenha artificialmente provocado e organizado, quer se a depare na vida, e na qual se põe à prova aquilo que se faz. (p. 382)
8. Os exercícios de abstinência: corpo atlético em Platão e corpo resistente em Musonius Rufus

8.1. Musônio Rufus: exercícios da alma e do corpo formam a andreía e a sophrosýne

...a andreía permite suportar o que vem do mundo exterior, e a sophrosýne permite medir, regrar e dominar todos os movimentos interiores, os movimentos de si mesmo (pp. 383-384).

8.2. Platão
...o que assegurará as duas virtudes [...] são os exercícios físicos, exercícios de ginástica, literalmente. (p. 384)
8.3. Sêneca

Não se trata de converter-se à abstinência, mas de integrar a abstinência como uma espécie de exercício recorrente, regular, que retomamos de tempos em tempos e que justamente permite dar uma forma à vida, isto é, que permite ao indivíduo ter, [em face] dele mesmo e [dos] acontecimentos que constituem sua vida, a atitude que convém: suficientemente desprendida para suportar o infortúnio quando ele ocorre; mas tão suficientemente desprendida que considere as riquezas e os bens que nos cercam apenas com a indiferença e com a justa e sábia desenvoltura que é necessária. (p. 386)

9. A prática das provas e suas características
9.1. Prova enquanto interrogação de si
...busca-se medir em que ponto se está em relação àquilo que se era, em relação ao progresso já feito, e em relação ao ponto a que se deve chegar. (p. 387). 
· Demarcação de si. 
· Exemplos: o controle da cólera, evitar a injustiça, renunciar ao lucro.
9.2. Prova como exercício duplo (da realidade e do pensamento)
...não se trata apenas de impor-se uma regra de ação ou de abstenção, mas de elaborar ao mesmo tempo uma atitude interior. É preciso confrontar-se com o real, e também controlar o pensamento no próprio momento em que se é confrontado com o real.     (p. 388). 
· Exemplo: controle da paixão.

